
MÃOS SUJAS
“Alguém encontrou o futuro feito estátua em uma fonte
em posição de sentido, olhando para trás de dentro da piscina
Desejando com um pássaro azul em seus ombros 
Que continua a cantar sobre tudo:

Tudo significa nada para mim
Eu peguei a canção e encontrei minha foto no jornal
O reflexo na água mostrava um homem de ferro ainda tentando saudar
Pessoas de um tempo onde ele era tudo o que deveria ter sido

Tudo significa nada para mim”
(Elliott Smith)
“Minhas mãos estão sujas.” 
Era o que ele pensava enquanto as olhava despretensiosamente, quase como se esperasse ler a própria sorte na palma pintada. Nunca as tinha visto naquele estado e isso era, de certa forma, uma surpresa desagradável. Talvez o que realmente tivesse lido era o seu azar, afinal. Como teria chegado a tal ponto, ainda não pôde definir; mas não deu-se ao trabalho de ostentar qualquer preocupação. 

Ele as limpa na calça jeans de forma desleixada, com os dedos trêmulos retira profissionalmente um cigarro do maço que descansava no bolso. As coisas precisavam mudar de perspectiva. Dessa vez, tenta visualizar a sorte no céu escuro. Nada. Estava nublado. Eram 3 da manhã e só nesse momento tinha se dado conta de que não estava em companhia das estrelas. "Faz sentido." – pensou taxativo. 

Os ratos pulavam dos bueiros como carros atravessando a rua esburacada, o rosto da cidade era uma colcha de retalhos de concreto encardido. Ele tenta aquele treco da respiração, aquele de prender o fôlego na música do sangue.

“Deixa de amargo que abelha sabe pescar mel de respirar. Nunca estou sozinho; a sombra e o eco assombram as solas dos sapatos que acertam em cheio uma barata de verão emocionada regendo concertos eruditos com suas antenas oscilantes...” 
Sentia a chave de casa no bolso esquerdo, mas não preocupou-se em considerar se a porta número 23 seria seu destino de fato. 

As pombas desmortas gorjeavam afinando seus bicos com os cabos de alta tensão suspensos no alto dos postes que por sua vez irrompiam do chão como falos gelados mantendo uma ereção concreta, como as velas de uma navegação decadente. Nunca estamos sozinhos à noite, carros fantasmas sempre deslizam como um presságio ruim pelas nossas costas curvas. 

Um arrepio. Pensa se invocar um táxi com um simples aceno de braço seria boa ideia, mas algo lhe diz que não. Céus! Algo gritava que não era uma boa ideia antes mesmo de desenvolvê-la em sua cabeça. Passou as mãos nervosamente umas nas outras, pensando como a mente humana podia ser um tanto estúpida e carecida de adestramento. Ah sim, sua mente podia virar a próxima esquina que terminaria por ser um beco pegajoso e obviamente perigoso ou pegar aquela rota indesejada onde todos sabemos que o trânsito não presta. “Talvez seja isso que nos faz tomar tantas más decisões...” – conclui.
“É provável que colocando uma coleira em nossa mente sejamos capazes de controlar cada escolha ruim em nossas vidas.”. Sim, realmente parecia uma ótima solução para considerar, até o momento que é tomado pelo desagradável nascimento da antítese: “Isso deve ser como opera a mente de um psicopata.”. 

Olha para suas mãos novamente e um golpe desagradável lhe atinge o estômago. Ele joga a metade final do cigarro rente a sarjeta, com magistral exatidão. Lá a bituca jaz com a brasa quase morta; como mais uma peça expositiva da sujeira das ruas. Ele nunca se sentira tão sozinho, mas apesar de tudo, a noite ainda o enchia de ar libertino. 

“A perfeição não admite melhoramentos. O semáforo está vermelho, atravesso mais uma rua atento para balas perdidas atrás de hospedagem, a piada descasca da parede imaginária na minha mente como uma crosta de tinta oxidando, os prédios são colméias grávidas de zangões, mal posso refrear a vontade de banhá-los em doce gasolina e secá-los no calor envolvente do inferno. 

“Estou pensando como um psicopata outra vez, já passei por essa rua mais vezes do que caguei, a escadaria do metrô tem 13 degraus... o que isso significa? Para chegar ao fundo da questão minhas pernas dançam essa valsa de 13 compassos e estou debaixo da terra; a fauna daqui é outra, meus olhos se adaptam ao novo espectro de luz e a catraca me sorri com seus dentes arreganhados.
Enquanto ultrapassava o lance de 13 degraus, ele não deixa de visualizar inúmeros cenários que poderia encontrar chegando na estação. Talvez um homem vestindo um sobretudo inteiramente preto, na cabeça um chapéu estilo stingy brim; nos lábios grossos e místicos um cigarro de filtro vermelho repousando no ângulo ideal. Ele se aproximaria e o homem teria algo muito importante a dizer, algum plano metafísico que desvendaria a cena de um crime. Talvez fosse até mesmo um viajante do tempo, visitando o passado para lhe entregar em mãos o destino, ou melhor, o andar da carruagem do destino. O homem era negro e provavelmente careca; nenhum fio de cabelo rompia o limite do chapéu, afinal. Ao menos que seu cabelo fosse crespo o suficiente para esconder-se da vista, mas de qualquer modo não lhe caía o tipo. 
"Eu preciso parar de assistir tantos filmes." – pensa. Parecia que tinha sido esse tipo de inquietação que o levara até ali, não é mesmo? Não que tivesse sido exatamente isso, mas sim a junção de pequeninas intenções recheadas da mesma massa contida nos filmes que incansavelmente assistia. Sim, definitivamente fora essa inquietude que o levara até esse dia, esse momento e essa persona.

“Talvez eu não seja tão psicótico, afinal. É de se considerar que a alma que estou vestindo já tenha habitado a filmadora que ensinou Kubrick a pensar; isso explicaria os sonhos que protagonizo e ao mesmo tempo dirijo, dois eu's completamente separados e diversos que são o mesmo eu. Não é a toa que sou leonino como ele, aliás, sempre achei “O iluminado” de Kubrick  melhor do que o livro, e não, não precisei ler o livro para chegar a essa conclusão; porque não. Não vou me justificar, não tiro meu chapéu para ninguém, quem é você diante do sol? A máquina de refrigerantes acabou de peidar? Esse cheiro não foi só impressão... Ah, a magia do cinema, não é possível sentir náusea verdadeira assistindo a um filme, apenas um mal estar imaginado que comove os olhos...

“Nenhum homem e nenhuma mulher ali, apenas os cobertores inchados como casulos distribuídos em pontos estratégicos, sub-humanos existindo pela cana e pelo crack. O próximo bonde é daqui a 2 horas e 37 minutos; é o que me diz o relógio digital em cima do mapa pixado com "2015: minha rola minha vida" e outra palavra menos inteligível para aqueles não iniciados nas referências artísticas territoriais dos bairros apelidados carinhosamente de favelas.”
Era difícil se comportar diante desse cenário. Ele que tinha a vida regida por tramas e conceitos tão longínquos de um contexto como esse, precisava encontrar qualquer amigo que fosse, alguém que lhe pausasse a euforia irrefreável com mensagens clichês exaustivamente repetitivas. Não se importaria com a semântica propriamente dita, seja lá qual fosse o encaixe das palavras. O que ele precisava mesmo era da entonação, do sentimento por detrás delas, mesmo que fosse um mero –  "essa é a vida cara, mas o tempo cuida de tudo, não é mesmo?" –  e, infelizmente, não funcionava dizer isso para si mesmo. 

Olhou novamente para as mãos, agora alcançadas pela fraca luz da estação. Estavam em pior aspecto do que quando as tinha visto sob a luz do luar; tremiam e decidiu escondê-las no bolso. “Esconder de quem?”. Certamente não do morador de rua que parecia fitar o cerne da própria existência enquanto se encaminhava para um dos colchões largados no chão. 
"Esconder de mim mesmo. É isso...". 
Precisava de uma perspectiva mais calma, agora não restavam duvidas. Uma perspectiva que fosse na direção contrária da que ele seguia, mas como? Quem!? Gostaria de não ter saído de casa por um segundo. Deveria ter ficado em seu conforto e revisto algum clássico. Alguma coisa dos irmãos Coen ou até mesmo do Tarantino; básico e óbvio, porém eficaz. Sim, isso o acalmaria. Isso evitaria que tomasse qualquer decisão. Ele não devia tomar decisões. Ele não devia dar esse luxo a sua mente torta e trôpega. 

Ainda assim, sempre haveria que decidir alguma coisa. Achava que essa talvez fosse a falácia sobre o sentimento de controle que imaginamos ter sobre nossas próprias vidas. Começando pelo fato de que, mesmo que você decida não tomar nenhuma decisão, isso significa que acabou de decidir. E, ainda pior, sempre que alguma decisão chegasse a sua conclusão, somente significaria que uma nova gama de inúmeras outras apareceriam para serem tomadas. E talvez elas não estivessem nos planos, certo? Somente aquela primeira... 
“Você precisa se decidir, cara. Você sempre precisa...”
"Cale a boca." – ordena a seus pensamentos; e de alguma maneira se calam, deixando-o ainda mais só. Se pergunta se queria ter escapado de si mesmo apenas para chegar a conclusão de que não estava de fato sozinho, mas estava. Estava tão só que era capaz de sentir o zumbido incessante do mundo reverberando na sua carne assim como sentia as linhas e rotas do metrô descarrilando nas mãos escondidas. O que de fato ocultava dos próprios olhos era o destino; uma vez que, em sua mente, o dia de amanhã deixaria de ser fresco e coagularia para tornar-se queijo com torradas, que estava comendo a semanas, com ocasionais tomates... 
“...cale a boca, tente aquele treco com a respiração, mas respire calado, caminhe mudo, mova-se com a leveza de um suspiro. Nada de filmes hoje, não até eu chegar em casa e tirar os sapatos, e olhar para o teto, e sentir a urgência de abrir a geladeira e encarar o queijo embolorando, e pegar uma caixa de ovos intacta, e calçar o sapato exausto, e sair de novo pela porta, com uma nota de 10 reais amarelada dentro da cueca, aconchegada na casa do caralho.”
Uma boa dose de rotina, isso poderia fazê-lo descansar. Era preciso apenas um passo em direção a destrutiva realidade das coisas como sempre foram. O queijo ainda estaria lá, um memento de comodidade e desânimo. “Você tem a faca e o queijo na mão” – pensa e sorri melancolicamente. Sim, ele os tinha e isso era uma grande verdade, oh sim!, agora poderia comer queijos...

Seus pensamentos viajavam junto ao seu corpo abandonado; mecanicamente limpava as mãos nos bolsos do jeans já tão usado e íntimo de si mesmo; um grande, sujo e desbotado amigo. Seu cérebro parecia incapaz de visualizar as imagens mundanas do cenário por onde era levado. Estava envolto numa boa trama com a sua própria mente; mandando-a calar-se, tentando acalmar-se, e fazendo disso tudo um problema maior do que realmente era. 
“Sim... Porque motivo estou fazendo isso comigo mesmo? Nada irá desmoronar. O mundo continuará aqui. Nada ruim pode acontecer. Apenas eu mesmo posso ditar o que é um problema ou não e, convenhamos, isso não é um problema. Aliás, começou a ser um problema quando eu comecei a discursar tanto sobre besteiras. Deixe de ser tolo. Chegará em casa e tudo estará bem. Como sempre foi. Tudo isso será esquecido. Você é uma pessoa interessante, eventualmente as coisas boas irão voltar a acontecer. Isso mesmo! Aproveite esse sorriso que nasce em seu rosto.”
Era realmente uma maré agradável de pensamentos. As mãos ainda descansavam nos bolsos, mas percebeu que tinha parado de esfregá-las. Por que estava fazendo isso mesmo? Mais uma vez, ele as retira para fins de observação. Haviam pequenos cortes nas palmas, agora que estavam menos encardidas; podia perceber. O resto era uma mistura de sangue, suor e sujeira. Existia também alguns cortes no polegar e suas unhas estavam recheadas com uma crosta negra feita de uma mistura de muitos ingredientes anti-higiênicos. Todos os pensamentos bons se dissolveram com uma nova pancada no estômago. Ele olha para os lados, não lembrava se tinha visto alguém quando entrara na cabine. De qualquer maneira, era hora de descer.
Uma pequena dose de rotina. Os cortes. O sangue. A sujeira. A linha da vida. O mapa do tesouro. A fortuna amorosa. Tudo isso estava em suas mãos apertadas quando saiu de casa depois de uma bela mordida na torrada com queijo que descansava pela metade na mesa da cozinha; ele não se preocupara em trocar de roupas, tinha uma dúzia de ovos que deviam ser descarregados. 

A tira de couro atravessava o ombro esquerdo e se ligava a bolsa que pendia do lado direito do corpo, dentro dela uma caixa de fósforos "Fiat Lux", um maço de cigarros amassados, uma garrafa plástica vazia, a caixa de ovos e uma gaita desafinada. Empoleirado na mureta em cima do grande viaduto, preparava a munição. 

“Vamos todos celebrar e ovacionar uns aos outros, chegamos juntos, viemos de longe e aqui estamos, todos felizes e ocupados; fazendo planilhas, elaborando estatísticas, medindo arestas, calculando a profundidade do abismo, apertando parafusos e engraxando engrenagens. Construímos juntos essa bela máquina mundana de sorrisos e lágrimas, e um omelete bem feito, meu filho, não se pode fazer sem quebrar alguns ovos... 

“Eventualmente alguém vai passar por ali e me observar no auge de minha performance, com as mãos engatilhadas, sustentando o ovo como munição; o símbolo da criação, arquétipo da vida, sendo atirado em direção a mesma para fins de demonstrar como opera a destruição: simples como um quebrar de ovos. Talvez o estranho iria puxar um dedo de conversa, perguntar onde comprei essa camiseta do Pearl Jam, ou apenas me ignorar porque isso seria muito mais fácil do que pronunciar Pearl Jam e correr o risco de ser ridicularizado pela minha personalidade traiçoeira. As pessoas começam a aparecer aos poucos nos pontos de ônibus; e os carros emporcalhados buzinam furiosos tentando abafar o som da minha gargalhada histérica. Misha deve estar em casa dormindo, vou na direção da campainha dela como um bebê engatinhando para o fogão.”
· O que é essa mancha em suas calças? – é a primeira coisa que a moça pergunta, logo depois que destranca a porta para recebê-lo.

Devia imaginar que mesmo lesada de entorpecentes, a mancha seria a primeira coisa que Misha notaria. As mulheres, meus caros! Por elas nada passa despercebido. Talvez um ou outro detalhe microscópico, se fosse cuidadosamente ocultado, mas ainda assim elas captavam infinitamente mais do que os olhos masculinos jamais seriam capazes. E, ainda assim, sempre sentiriam o cheiro de merda quando passassem por perto de um segredo bem enterrado.

Ele observou seus olhos manchados da maquiagem da noite passada. Ela o respondeu com um olhar que se lia: “E então? Perdeu alguma coisa!?”. Ele ignora a sarcástica e subjetiva questão; ainda gostaria de saber como responder sobre a calça. Quem sabe ela esquece esse fato caso se irrite com alguma coisa? Decide continuar a ignorá-la, com a certeza de que isso a deixaria puta da vida. 
Seus olhos viajam por todos os elementos da cozinha, facilmente evitando a imagem de Misha. Era uma cozinha qualquer; a pia armazenava um bom estoque de louças sujas e pensou ver algumas moscas sobrevoando o resto asqueroso do que quer que fosse que a moça andava enfiando no estômago. 

Misha parece desistir de começar qualquer tipo de conversa, pelo menos por enquanto, e se dirige ao fogão que trabalhava para ferver a água na chaleira. A vista dele é invadida pelo pequenino shorts de pijama que ela usava. Irresistivelmente rosa e surrado, com pequenas bolinhas ocasionadas pelo desfiamento do pano; e também lá estava (ah, sim... claro que sim!) o que mais temia (e desejava...); a polpa da nádega respirando onde o pano acabava, a dobra sinuosa como um traço voluptuoso imitando algum tipo de assinatura demoníaca. 

Ela se locomove até a pia. Os olhos dele permanecem contemplativos (um trejeito muito natural de sua pessoa); lhe resta para analisar o escorredor de louças, um comovente cemitério de elefantes. Havia também a torneira aberta que respingava gotas suculentas no top da moça, uma delas pousara saliente na beirada do "v" desenhado pelo decote. 

· Como foi? – arrisca timidamente.

Misha responde por cima do ombro:

· Um crítico do jornal disse que eu fui uma perfeita Lolita... com uma pegada tropicalista revigorante!

Ele solta em resposta um tom anasalado significativo como quem acha ruídos mais expressivos do que palavras, ainda mais tratando-se de críticos de jornal. Na verdade, ele queria saber o que ela experimentara no palco, e se ela achava mesmo o Nabukov um pedófilo nojento, ou apenas um pedófilo eloqüente. 

“Ela colocou o saquinho na xícara fumegante e não tardou para que um odor pungente de laranja com canela se espalhasse pelo aposento. Reparei nos dedos de vapor que se formavam ao redor de seu rosto enquanto Misha bebericava e fazia caretas como uma moleca travessa; "você ainda tá cuidando daquela armadeira?" – perguntei. Ela sorriu por detrás da xícara e me pegou pela mão... 
“Os móveis do quarto eram como astros gigantescos em nossa órbita, o cômodo era quase todo pintado de preto, exceto pela parede na qual ficava a porta. A sensação era meio claustrofóbica no começo, mas a música que ela escolhera – “epic problem” do fugazi – logo tornava o clima opressivo mais juvenil e desafiador; um convite ao perigo. A aranha, que parecia a primeira vista uma folha seca particularmente grande, estava imóvel. Nos observava com seus oito olhos ocos enquanto Misha, agachada, apontava para o aquário que mantinha a decoração antiga de fundo do mar. Possuía até mesmo um mergulhador vestindo uma roupa de metal antiga; ele acenava de dentro de sua armadura enferrujada... 
"Ali estão as moscas que eu consegui capturar, ela gosta de caçar pois a presa fica mais saborosa quando sabe que está diante da morte inescapável". Misha pareceu dizer tudo isso de forma divertida e provocante; eu, captando a mensagem, dou o braço e todo o resto do corpo a torcer.”
Assim que sente a entrega, Misha o joga na cama como se desempenhasse uma tentativa flagrante de imitar o comportamento aracnídeo. Ele também sabe praticar esse tipo de jogo e lança provocações óbvias:
· Vejo que estou diante da morte inescapável. – ela sorri em resposta; com algum indício de piedade, mas ele não se importa; não iria registrar isso, nem antes e nem durante; e nem depois. Tudo o que fazia sentido naquele momento era a fricção da virilha dela contra a dele, de suas coxas contra as dela; a violência com a qual os lábios rasgavam-se num beijo estuporante. 

Outra coisa porém, o desvia. Novamente é tomado pela vontade de saber a opinião dela sobre Nabukov.  A verdade é que gostava de filosofar sobre esse tipo de assunto; talvez gostasse disso mais do que qualquer outra coisa.“Lolita tropicalista...” – dessa vez é ele quem a joga contra o colchão; ela solta uma gostosa gargalhada, a maquiagem escorrendo minimamente pelas maçãs do rosto. 

Os olhos dela geralmente lacrimejavam de euforia quando se beijavam. Um dia ele pensara em perguntar porque isso acontecia, mas não haveria resposta para tal pergunta pelo simples fato de que ela não fazia sentido. Talvez ele quisesse saber se isso acontecia apenas com ele, mas isso não apenas não fazia o menor sentido, como também era uma indagação extremamente estúpida. 
· Ele me perguntou se eu gostava de Caetano e fez um comentário sobre o seu faro infalível de crítico. – ela alterou a voz para soar pomposa e galante como o tipinho devia ter procurado fazer.

Ele podia imaginá-lo, sem dúvida inflando o peito um pouco, mostrando domínio através da linguagem corporal, "era como se pudesse ler isso em mim pela maneira que eu pensava, ele disse". “Que babaca escroto! Qualquer um que se meta a espertinho sabe sobre as façanhas musicais que tornaram Caetano sinônimo de vanguarda...”
“Lambi a boca dela feito um animal asqueroso e a beijei com movimentos lentos, sentindo bem os lábios escorregadios. Preferia não ter perguntado, mas senti que o diálogo fora propício para a ocasião, já que funcionou como um óleo afrodisíaco para Misha que se imaginava numa verdadeira orgia, desejada por um jornalistinha babaca, mas possuída por mim, um zero a esquerda que faria o bom partido com uma carreira promissora chorar de humilhação diante da entrega de Misha. As mãos desceram para as coxas dela e apertaram com luxúria, manchando a pele com o sangue e suor carregados até aquele apartamento.”
Era apenas raiva. O medo de que Misha pudesse cessar de existir numa fração de segundos; tornando-se mais um daqueles fantasmas. Ele se envergonhou ao confrontar a tão temível idéia de um possível abandono por parte dela, mas enquanto tudo estava acontecendo parecia impossível se controlar. 
“Não, não tenha ciúmes agora. Não agora que ela está na sua frente, pronta para subjugá-lo a qualquer custo.”. Verdadeiramente, não é sempre que conseguimos manter a calma. “Como funciona aquele treco de respirar? Como um golfinho...”
Será que ela se acanhava de zeros-à-esquerda parecidos com ele enquanto conversava com esses tipos? Será que estava apenas esperando o momento propício, o momento em que se sentisse segura o suficiente para assumir uma relação com um cara daqueles? Tudo começava a parecer injusto, embora odiasse a ideia de sentir pena de si mesmo. 

Ora... Até mesmo ele, um reles amante de cinema, tinha mais sensibilidade do que qualquer diretorzinho escroto dessas peças amadoras das quais ela costumava participar. Não precisava nem entrar nesse mérito trantando-se de críticos, qualquer pessoa tinha mais sensibilidade do que eles, e achava que nisso não havia discussão.
“Lolita tropicalista...” – era incrível como essas duas palavras tinham a capacidade de tirá-lo do sério. Considerava óbvio enxergar nelas uma simples receita; “pegue o contexto, adicione qualquer referência erudita, e boom... um belo prato de interpretação intelectual; serve qualquer pessoa que gosta de ser enganada.” 

Entretanto, jamais serviria a ele. Dotado de intenções verdadeiras, sabia exatamente como dirigir Misha; a sua Lolita. Começava a soar como Humbert Humbert? “Lo-lee-ta.” – gostava de pensar enquanto percorria a pele dela utilizando a sua língua. A moça soltava gemidos abafados como uma colegial travessa enquanto os traços das personagens que interpretava escapuliam em doses homeopáticas pelos lençóis. Imaginava se um dia ela faria o papel de Ofélia.

“Misha estava atrasada para o trabalho, entrou no chuveiro e jogou a cabeça para trás passando a mão pelos cabelos molhados com movimentos suaves; perguntei se podia ficar por ali, alegando que para dormir precisava do lençol dela e talvez uma calcinha para cheirar. Caso contrário me veria obrigado a cortar uma de suas mechas furtivamente, por mais que corresse o risco de deformar um pouco a franja... 

“Peguei o laptop para fuçar que sites ela havia acessado, com sorte podia até encontrar algum pornô. A página que o navegador me apresentou tinha um layout tosco, cheio de cores estouradas que deixavam a vista super excitada, um texto ocultista com símbolos e inscrições estranhas parecia instruir sobre os processos mentais necessários para dobrar a realidade e visitar outros planos utilizando entidades supostamente poderosas, forças desincorporadas que se alimentavam de orgias e banquetes... 

“A mentalização do que se planeja obter se dá através da canalização da vontade em algum foco que possa ser energizado, espíritos menores frequentemente servem barões do inferno que os exploram indiscriminadamente, não é difícil estabelecer uma barganha com eles, porém deve-se agir com cautela, esse tipo de diabrete costuma aprontar travessuras e abusam de qualquer um que seja tolo o suficiente para lhes confiar algo pessoal como...

"...tava olhando seu diário de gótica trevosa" – soltei provocante, esperando que ela esquecesse de me recriminar pela invasão de privacidade; "...achei que cê tava interessado nas calcinhas e não no que se passa pela minha cabecinha vazia de atriz." – na menção da palavra “atriz” requebrou a anca e parou numa pose que considerava sensual, e de fato me fez puxá-la para a cama e apertar seus mamilos desafiadoramente rijos.”

· Tudo bem... Tudo bem... – ela diz tentando se desvencilhar das minhas garras atentadas.

Podia observar que o sol já começava a nascer. Como podia não amar essa garota? Ela o tinha recebido em meio a madrugada, no melhor humor que pôde retirar da situação. Ele a liberta, sentindo-se pela primeira vez relaxado. Ela alcança o jeans (SUJO!) dele jogado no chão e de dentro dos bolsos encontra o que já esperava encontrar ali, um maço de cigarros quase pelo fim. 

· Posso pegar, certo? – ela pergunta, mas já levando o cigarro até a boca.

Ele não se dá ao trabalho de responder. A observa se pentear enquanto dá tragadas pacientemente pausadas na segunda metade do cigarro que Misha entregara em sua boca. A sensação é de que ele poderia morrer naquele exato momento; nada como um pau depois do expediente, principalmente se tiver um cigarro...
 A moça começa a passar uma nova camada de maquiagem que ao final do dia se tornaria a máscara de redenção e indiferença de Misha, assim como foi quando a viu pela primeira vez durante aquela noite, um momento que agora parecia distante. Havia algo... alguma coisa que estava esquecida. Implantada com carinho por debaixo das sete chaves de sua mente. Ele sabia que deveria falar com ela, mas que porra! Tudo estava tão bom... o cigarro, o seu pau descansando por debaixo dos lençóis e cheiros de Misha, o clima morno e inofensivo de simplesmente estar naquele quarto. Naquele exato momento, se daria ao luxo de usufruir do singelo presente que o destino lhe proporcionava. Até que acabasse...

Rodando a calcinha no dedo indicador como um caubói pago para anunciar cigarros sob o vermelho solar dos canyons, ele faz mira no aquário fechando o olho esquerdo para conseguir calcular a trajetória do arremesso com mais facilidade.

· Misha... Trepei com a Jana no bosque do Papa... – interrompeu a fala quase arrependido, mas emendou antes que ela tivesse tempo de processar a informação. – …mentira, na verdade eu broxei.

A calcinha de renda semi-transparente cor de opala aterrissou certeira no aquário, cobrindo  a aranha selvagem de estimação que não se sobressaltou. Misha continuou a vestir a meia-calça esticando uma perna de cada vez; não olhou para ele, mas disse num tom de voz cuidadosamente modulado: 

· Bom pra você, ela tem polenguinho vencido na xoxota, seu tratante. – a ofensa, porém foi quase condescendente; fê-lo sentir como uma criança atraindo a atenção para si. 

Odiava esse poder feminino infantilizador. A moça pendurou a toalha molhada com um Ganesha estampado na porta do armário e, protegida pela sua maquiagem, encenou habilidosamente uma despedida exagerada e dramática. Olhando em sua direção, mas sem necessariamente lhe ver (depois imaginou se ela não se postara, na verdade, contra todos os homens que havia conhecido), disse afetada: 

· Encerrarei no peito, como guardas, essas sábias lições. Mas, caro irmão, não faças como alguns desses pastores que aconselham aos outros o caminho do céu, cheio de abrolhos, enquanto eles seguem ledos a estrada dos prazeres, sem dos próprios conselhos se lembrarem.

Afinal, ela acabaria nos braços do primeiro cara que lhe oferecesse estabilidade, e ele jamais seria esse cara. Sabia que tudo terminaria assim; como deveria ser. Por um momento quis se perguntar se as coisas que ele “previa” não aconteciam somente pelo fato de internalizá-las tanto. Fosse como fosse, tudo acabava sempre como imaginava. Pelo menos dessa vez tinha sido o próprio a dar a palavra final; a puxar o maldito gatilho e antecipar o iminente. “Poderia não acontecer, mas... Que porra! Já tinha acontecido antes.” 
Caminhar pela manhã era tão único quanto pela madrugada. O coro histérico performado pelos pássaros a princípio é como um zumbido aborrecedor em sua cabeça, mas conforme se adapta ao ambiente e recebe o calor aconchegante de um raio de sol que finalmente rompe uma nuvem, percebe finalmente a beleza das estridente notas. Nada que os malditos pássaros fazem é feio; acaba concluindo. 

“Ao metrô novamente?” – ainda não. Gostava de dar um tempo na primeira praça que visse, acender um cigarro e olhar para as pessoas que passavam; apenas olhá-las. Parecia-lhe que todos que via passar pela rua não despertavam nele nenhum interesse. Pelo menos não o interesse que ocasionaria uma interação direta; o que existia, porém era a vontade de observá-los. Passando de lá para cá, cometendo pequenas atrocidades que ninguém é capaz de ver (geralmente com seus filhos), mas ele via; medido e pesado pelas tragadas do seu cigarro. 

Afinal isso era um dom ("dom...? não me faça rir!"), seu talento era o de observar; não que pudesse dizer que observava melhor do que os outros, mas é que se sentia seguro observando, até mesmo satisfeito. Observar era como utilizar um bisturi imaginário para investigar as marcas de expressão no rosto de estranhos, as manchas de óleo nas penas das pombas, será que alguém havia parado para prestar atenção naquela pipoca suja de terra escondida no meio de um arbusto? Fumar cigarros e observar; cigarros em si são excelentes pincéis para autistas, neles está o fascínio do fogo e o charme da morte. 

Misha talvez não gostasse do altruísmo dele, que decidira soltar Sílvia num ímpeto irracional de libertação, foda-se aquele aquário estúpido e as moscas tontas. Se a criatura pudesse falar agradeceria a ele, tinha certeza. A verdade é que esse papo estava fazendo seu estômago roncar, e acabara de se dar conta; seus 10 reais caíram da cueca num momento de afobação enquanto se despira. Estavam nesse momento fatalmente esquecidos em algum lugar no apartamento de Misha. “Foda-se a segurança, quem precisa de segurança?” 
“A segurança é a arma dos covardes. Corajosos não são os que enfrentam tudo com destemida indiferença; com a naturalidade de um predador campeão. É isso que me incomoda realmente. Eles nos fazem sentir como se fôssemos pequenos atletas em formação. Todos os comerciais incitando que nos preparemos, que batalhemos por nossos sonhos. Sonho uma ova!

 “Lolita tropicalista! Meu deus, onde é que eu vim parar? Não! Corajosos são aqueles que tem a audácia de entrever pelo véu da realidade concreta que esconde a vida oculta. Corajosa é a poesia que se entrega como tola aos olhos dos leitores que sempre procuram pelo linguajar profícuo. Só que não há quem não possa tirar real proveito das palavras, não é? Quando alguém lhe diz que te ama, quem decide o efeito disso é somente você mesmo. 

“Pouco importa a sentença dita. Talvez seja isso; corajoso é quem é capaz de amar num mundo onde dizem coisas estapafúrdias como “lolita com um toque tropicalista” ou que “Chico Buarque representa toda a mulher brasileira”. É nisso que eu penso, enquanto uma moça obesa com roupas desgastadas atravessa a rua carregando uma enorme quantidade de sacolas de compras. O que diria ela sobre Chico Buarque ou Lolitas Tropicalistas se lhe perguntassem? Logo ela que faz reverberar de seu celular parcelado arduamente a mais nova sensação do sertanejo. 

“Corajosos... Eu não tenho coragem de me entregar ao amor e admito. Admito enquanto meu cigarro acaba e sinto o sebo que ele criou sobre meu corpo. Droga, sobre toda minha alma! Se eu fosse corajoso eu não permitiria sujar minha pessoa com um vício tão asqueroso. Ainda assim o adoro, pois é. Como Misha adora a bajulação vadia daquele jornalistinha baixo. Como ela adora todo o simbolismo gótico e sombrio. Vivemos fugindo da segurança, e essa é a verdade. 

“Quer saber quem é seguro de si? Certa vez Elliott Smith estava cansado de tantas pessoas lhe perguntando sobre o futuro. Então, ele cravou a palavra “now” em seu antebraço com a ajuda de uma faca; sentou-se no piano e compôs a música chamada “Everything means nothing to me”. Jana me contou isso. E se você me perguntar... isso é coragem. Isso é engolir a verdade do que estamos fazendo aqui. E se você ainda quer saber de mais, esse cara se matou. Com duas facadas em seu peito, mesmo alguns legistas achando duvidoso que ele fosse capaz de dar a segunda. Vocês me dizem que suicídio é covardia, e eu digo que esse é um dos homens mais corajosos que eu já vi.”
· Eu me respeito, sabe... Eu sei o que quero, e sei melhor ainda o que não quero. As vezes me machuco de propósito, e não tem nada a ver com esse papo de “se sentir viva”...

Andando na beirada da lagoa, ela olha atentamente para a água suja, imaginando se algum peixe poderia sobreviver àquela camada espessa de muco sufocante. Está murmurando palavras mastigadas, ou melhor, escrevendo mentalmente um dos seus monólogos; falando diretamente para si própria e andando até o centro do pódio cerimoniosamente como quem assume a responsabilidade de um discurso. Olha para o engenheiro na mesa de som procurando a deixa certa, a luminosidade se deixa consumir pela eletricidade estática presa no ar; vibrando de expectativa. “1, 2, 3, 4… Yes, I’m lonely”. 
· Não me pergunte meus motivos, se você aceitou me ajudar, deixa que eu te diga como. 

“Wanna die...”

Já havia esperado em muitos momentos. Parado, respirado e, depois, nos breves segundos de silêncio que se seguiram, aguardou o que viria. O nada assolou sua carne de maneira incomoda; como quando se é possível sentir o ódio tomando forma por toda a extensão de seu corpo. “If I ain't dead already.” Geralmente a saída seria confortar (ou confrontar, depende do ponto de vista) a si mesma. Simplesmente dizer: “nenhuma resposta, mas irá passar”. Não funcionava mais. Esse dispositivo estava quebrado e o alarme apitava constantemente “jamais irá passar, jamais irá passar, jamais...”. 

Esperou por ele; como se esperasse a quente respiração de uma senhora de capa preta chegando sorrateiramente para lhe sussurrar segredos ancestrais em seus ouvidos cristalinos. Ela diria: “essa não tem mais jeito, é melhor que se acabe”. Oh girl, you know the reason why! 
Deitou-se na grama pouco se importando com as pessoas que passavam e a fitavam de uma maneira que parecia repreender sua sexualidade. Não faziam ideia de nada, sim, deitar-se na grama é roçar o corpo na mãe terra, incesto e homossexualismo na mesma frase... As pessoas vivem assumindo coisas pelos outros, mas elas realmente não fazem ideia. Eram apenas as lembranças. Elas não pareciam mais reais, portanto era impossível ficar em pé. “Saco vazio não para em pé”, pensou tristemente. Tudo aquilo que tinha vivido jamais tornaria a acontecer, sozinha e vazia; o passado é uma mentira.
· Oi Jana, tá cantando o quê? –  falou com uma voz suave num tom modulado para não sobressaltar a garota e ter que tirá-la daquele esgoto a céu aberto caso caísse na lagoa.

· Nada. 

Abraçou-o e caminharam em direção ao banco favorito dos dois, onde costumavam passar tardes lutando contra o tédio e observando os macacos engaiolados. 

· Cê me deixou curioso, o que tá pegando? –  perguntou antes mesmo de se sentar enquanto a garota parecia absorvida na figura do pipoqueiro, um senhor que aparentava seus 70 anos pela curvatura das costas. 

· Já te digo, mas antes me responde uma coisa; que animal você seria se pudesse escolher na sua próxima vida?

· Essa é uma pergunta interessante. – ele diz sorrindo, pois realmente achava isso.

Esse tipo de coisa era o que excitava mais em sua amizade com Jana. Os pequenos desafios mentais que trocavam, como um tesouro em sua posse. Gostaria que pudesse ter habilidade o suficiente para deitar-se com a mente dela. Ainda melhor, que suas mentes se deitassem juntas; misturadas em algum tipo de sexo ideológico maduro e surreal; onde nenhuma experiência poderia se equiparar àquela. A visualização dessa epifania improvável já era mais deliciosamente excitante do que a maioria das coisas em seu dia. 

Pensou em Leão, seu signo... pensou em aninhar a mente dela embaixo de suas garras enquanto sua enorme juba lhe acariciaria os pensamentos. “Elliott Smith também é leonino.” – foi o que lhe veio a mente. “É impossível não levar a sério tanta coincidência.”. 

Olhou-a. Com sua pele em tons de leite, seus lisos e finos cabelos negros, sua boca de batons marcantes e vermelhos. Seus olhos cor de jambo. O pequeno nariz arrebitado, pincelado por uma inacreditável pinta marrom clara em sua ponta. Seu dente incisivo lateral possuía um minúsculo e sensual pedacinho a menos. Sentiu-se mordido por ela; no pescoço. 

“Qual era seu signo mesmo?” Aquário. Com ascendente em virgem. E lua em gêmeos. Uma mistura e tanto. Aquário que é o par de Leão na beleza, e ele sentia-a como a peça que lhe faltava, como a cobertura do bolo melancólico que comeram juntos em aniversários atemporais. Em temporais. Ele gostaria de devorar aquela mente. Rugir para ela com delicada ferocidade. Aqueles olhos que viajavam em um ponto fixo por um momento, mas que depois rodeavam a tudo, inquietos. O seu pé balançando e dançando uma tarantela com o desespero do êxtase. Ele pensou em dizer “eu gostaria de ser você”, mas algo sempre lhe estacionava nesse ponto. Era bastante claro que não deviam se relacionar, pelo menos não nesse sentido. Não sabia dizer o motivo claramente, era como se Jana já pertencesse a outra situação; jamais conseguiria tocá-la, mesmo que talvez conseguisse caso tentasse.

· Talvez um beija-flor. – ele diz, sem expressar muita certeza.

Ela parece meio surpresa; meio confusa.

· E porque justamente isso?

· Eu não saberia dizer... Eu... Além de me alimentar de néctar eu teria uma língua extremamente extensível e bifurcada, imagine as possibilidades...

· Você tá mais pra tamanduá! Agora é sério, escuta, amanhã vamos pro morro do andarilho. 

· Ah, é? Vamos?

· Sim, você vai comigo! A gente vai fazer a trilha e subir até a última cachoeira, eu vou terminar meu melhor poema lá e você vai ser testemunha.

· Cê quer que eu vá pra carregar suas tranqueiras?

· Não. Você vai carregar algo muito mais pesado...

Uma página se vira. Ele pensava nesses momentos quase como se os tivesse vivendo novamente. É acordado do seu transe. 

“Ei, espera aí... eu queria viver lá”.
· Cadê o muleque? É esse? Engole esse choro, você vai comigo pra delegacia pra me responder umas coisinhas. 
O choro era egoísta, sua amiga irmã seria apenas uma lembrança. Toda vez que visse um maracujá ou ouvisse Elliott Smith, seus olhos preguiçosos embaçariam; focados em algum ponto vago do ambiente onde seria transportado para o lado dela. Um pensamento pegou ele de surpresa; até quando lembraria de voz de Jana? Concentrou-se para tentar ouvir em sua cabeça...

· Pirralho, tô falando com você! – rosnou o fardado com cara de almôndega.

· Ei, pega leve, guarda a brabeza pra depois do corpo de delito, quando vamu fica sabeno de fato se foi acidente mesmo ou não... – retrucou a dupla dinâmica do primeiro fardado. 
· É. Isso mesmo. Não adianta mentir pra mim, se houver indício de luta e ferimentos no corpo da moça, resíduos da tua pele debaixo das unhas... tu vai virar boneca no xilindró. 
Ele não estava ali ainda, respondia as perguntas economizando palavras... guardando fôlego pra esfriar a cabeça. 

· Chegamos... por volta das três. Subimos a trilha... e paramos pra comer. Depois de duas horas, eu acho.

· E a idéia genial de fazer uma fogueira... foi tua? 

· Não.

· Quem diabos faz fogueira de dia? 
“Faço esforço para não rir. Eles não sabem de nada. Eles nunca sabem de nada. Só uma versão da verdade fica marcada nos autos. Nunca e jamais: a verdade. A justiça funciona como uma discussão de relacionamentos amorosos.”
· Quando chegamos lá em cima... Ela pediu pra tirar uma foto dela  no ar pulando da cachoeira... Era pra eu congelar o tempo mas... 

O livro é folheado. Ele volta algumas páginas. 
“Só me conceda um segundo, ok? Um segundo e eu alimento a fome irracional de vocês”.
· Eu tava pensando... Se realmente existir reencarnação. As chances de uma grande tragédia acontecer conosco aumentam consideravelmente...

· O que? Jan... 

· Espere. Por favor. – ele passa o pipe para ela que se demora um pouco nas tragadas. – O que eu quero dizer é que é bem provável que em alguma dessas supostas vidas nós seremos vítimas de acontecimentos horríveis. Talvez até torturados...  

Sua cabeça está tonta. O sentimento de que havia parado em um lugar errado lhe bateu como uma tacada na nuca. Não devia ter fumado tanto, talvez.

· Não sei se eu gosto dessa ideia.

· Eu também não.

· Como você chegou nisso, afinal?

· Em créditos finais de filmes estranhos. Você sabe o que está fazendo aqui? 

· Eu não sei... Passando tempo com você?

· Você quer me beijar?

· Se eu...? Jan, o que a gente tá fazendo?

· Você quer ou não, porra!?
· Pra que você quer uma fogueira de dia? Quem diabos faz uma fogueira de dia?
“Uma lágrima em seu rosto? Talvez sim, talvez não. Talvez ela seja hábil o bastante para conseguir esconder bem de mim que estivera chorando. Talvez... Que besteira... Tenha sido um cisco. Sinto vontade de ir pra casa e sinto muito que esteja sentindo isso na presença de Jana. Nunca tinha acontecido antes, não importava o que houvesse. Essa era uma das coisas magníficas de sua companhia. Espera, ela pediu que eu a beijasse? Isso não parece coisa dela. Agora ela está dançando... Eu simplesmente não sei o que fazer. Eu quero agir, mas é como se correntes invisíveis mordessem todos meus músculos. Como se me trancassem nessa pequena sala claustrofóbica de pensamentos. Hei, você sabe porque não consegue se mexer, é a respiração. A respiração...
· O fogo me tranqüiliza. – Jana dizia – Ele exerce um fascínio especial sobre os outros seres vivo, talvez seja algo como a forma mais primitiva de vida, energia pura em forma concentrada, não é a toa que meu professor de filosofia do sétimo ano costumava contar uma história, algo envolvendo galinhas...

· Galinhas? 

· É... não me lembro exatamente, mas acho que era algo que nos colocava em pé de igualdade com elas diante de uma chama. Mesmo um simples fósforo possui uma força de atração irresistível... 

· Gosto do cheiro da pólvora. 

· Um ser humano pode passar horas olhando fixamente para uma boa fogueira crepitando... Os animais também, geralmente é a fumaça que os incomoda. 

· E os povos antigos faziam sacrifícios queimando entranhas que eram levados até os deuses através da fumaça. 

· Talvez o segredo seja o efeito espelhado que o fogo tem na visão. Depois de alguns minutos absorvida nele, sinto que consigo ver aquilo que mais desejo... 

· Onde há fumaça, há fogo. 

· A galinha, por exemplo, para ela uma labareda pode ser confundida facilmente com a crista rubra de um galo altivo, sua coroa bruxuleante sacudindo como uma bandeira hasteada, as sombras acompanhando cada movimento, o peito inchado ardendo de orgulho... 

· Uma vez eu coloquei fogo no pneu do Opala do meu pai com uma lupa... Foi maneiro, tirando o cheiro horrível de borracha queimada... 
“Alguma coisa acontecia com Jana, o jeito como ela falava... era normal?” Os sapatos secavam ao lado do fogo, estavam encharcados da travessia; o Rio do Boto cortava o meio da trilha e agora se encontrava na cachoeira localizada no ponto mais elevado. 

Jana revirava a mochila enquanto ruminava livremente sobre o passado no colegial daquele seu jeito lírico ensaístico (sempre associava algo inusitado e revelador ao acontecimento mais banal de que se pudesse ter notícia), parecia tatear algo até finalmente sentir os contornos do caderno que retirou enquanto falava. 

Em alguma página dali, um escrito valioso seria descoberto. Uma máquina do tempo que transportaria qualquer um disposto a entregar uma passagem de ida para o condutor que com um movimento animado puxaria uma cordinha duas vezes, deixando escapar pela chaminé lufadas acinzentadas em sincronia com o apito característico de um sonho distante, mas capaz de formigar o estômago de empolgação. 

· Colocou fogo no pneu do Opala, hein? – ela pergunta enquanto descansa o caderno no colo.

· Sim... – responde meio sem graça, meio risonho.

Ela mesma solta um sorriso. Para ele, é fatal; soa como o declínio das ninfas gregas. Um lance belo de dentes que de repente oferecem a certeza humilde e crua de que apodreceriam. Nada duraria para sempre. O mundo iria ruir, pois esse era o processo em que ele sempre se encontrava. “Quanto mais nos destruimos, mais evoluimos” –  pensou assustado. Queria sair dali, queria que aquela sensação acabasse. Queria ir para casa e ver algum filme até que esse estado mental lhe passasse como um sonho ruim. A ruína estava clara e era naquele sorriso. Fazia sentir-se claramente, e nos detalhes, como o belo pedacinho de dente a menos que Jana lhe exibia. 

· Tem certeza que não quer mesmo me beijar? Me desculpe por ter gritado.

· Não sei, Jan... 

· É a Misha, certo?

· Não... – Misha? Era a última coisa de que se lembrava, porém relembrar não ajudou nem um pouco; ao contrário, apenas piorou. – É só que... você está agindo de forma estranha.

Ela começa a folhear o caderno. Parece ler algumas coisas, soltando esporádicos sorrisos mortos de partir o peito e a mente. Ele acende um cigarro, oferece-lhe um trago. Ela diz que não, mas depois aceita, sem tirar os olhos do livro. 
“Sinto que irei chorar. Uma lágrima se esconde em meus olhos como um homem na beira de um precipício, prestes a saltar. Eu sei como tudo isso termina, quando as coisas são assim... intensas demais, estranhas demais. É um sinal, talvez um agouro. Quando as pessoas nos fazem sentir o ápice de qualquer sentimento, é como se elas nos avisassem que irão partir. Como se  esforçassem para exprimir ao máximo sobre seus talentos emocionais; um presente de despedida. 

“Eu não quero me despedir de Jana, por isso não irei beijá-la. Algo me diz que ela é uma pessoa única, alguém que encontrei e jamais irei me deparar com outro ser humano sequer parecido. Se ela se for, isso significa solidão... Por um bom tempo. Talvez para sempre. Jana foi a pessoa que minha existência teve a doçura de me apresentar, mas só por um momento. Para que eu pudesse prosseguir sem ensandecer.”

Ele se limita a admirar a fogueira enquanto Jana folheia seu diário de expressões artísticas. As faíscas que crepitam lhe remete a pequenas vidas esvaecendo e, quando aparecem de novo, é como se ressuscitassem. Um processo de desencarnação-encarnação instantâneo, sendo a fogueira a representaçã de um novo e infinito mundo; vermelho-alaranjado e vívido, tal como deveria ser a bola de fogo que um dia fora a Terra. 

Assim crepitava, como a voz do destino. Plic, plac. As faíscas morriam, faziam sua aparição e desapareciam novamente. 

· Talvez você mereça uma explicação. – Jana diz.

· Isso é possível?

Surpreendentemente, ela começa a cantar. Sua voz é rouca e bem afinada, porém a emoção fria (e da mesma forma dilacerante), como uma adaga exótica de um guerreiro alado e sagrado, é o que realmente dá beleza ao canto.

· “Minha pena, minha dor. Meu sentimento aluado, é o que resta. Deusa louca, no céu da boca, no fim da festa. Minha lira não chora, não; não toca não, que o coração reclama, uma paixão; sincera. Não sei mais porque razão, eu ando assim, desvairada. Deusa nua, que a segura, minha loucura, à luz da lua. Inda é cedo, não dorme não; não sonha não. Te quero ver, e quero, te mostrar, sem medo. Minha pena, minha dor. Meu sentimento aluado.”

A canção acaba. Uma lágrima única escorre pelo nariz de Jana. É o suficiente para que todas as lágrimas dele saltem do precipício. Se fitam por três segundos antes de se beijarem, mas é como se tivessem eternizado o encontro de suas almas na troca de olhar. Pode-se dizer que enxergaram a verdadeira essência um do outro.

· É melhor pararmos por aqui. 

· Tem razão. 

Com o fim do beijo temos o fim do toque da real luz humana. O momento finda, o espírito se afunda de volta ao corpo; as percepções, antes cambaleantes, algumas mortas, outras mais vivas do que jamais foram, tornam-se torradas com queijo e a melancolia de Jana que não bastava a sua simples vontade em exterminá-la. 

O beijo se aproxima da cura, mas o rasgo ocasionado por duas bocas que se descolam permanece muito doloroso para o simples corpo e espírito humano. Estão novamentos ligados na tomada egocêntrica; um bebê se engatinha até a porta do quarto da mãe e lá ele encontra Misha. O pai deixa o lar como um super-herói dotado de tal poder, e ele vê a mesma energia nascer, enquanto a machuca de propósito, sabendo da gravidade do erro, mas crescendo e inflando como um toureiro ao desviar do touro atiçado. 

A humanidade se arrasta, e depois se espreguiça, consumindo a poderosa energia feminina derramada nas estrelas, a água dos campeões, o caldo do mingau, o holerite de trabalho, a carteira de motorista, a comanda, a nota fiscal vomitada pelas máquinas de cartão de crédito (ou débito?). As expectativas riem como os diabretes, e as promessas quebradas se eternizam como o beijo que acaba. Tudo isso se mostra quando ele percebe que o fato de terem se beijado não os salvaria; Jana começa a soar como antes, a melancolia risonha assumindo o volante mais uma vez:

· Preciso finalmente terminar o que vim escrever aqui, contigo.

· Comigo? 

· Sim. Você também vai escrever o fim da minha história. É assim que eu gostaria que fosse. Eu pensei que poderia ser diferente, mas... – ela solta uma risada cansada – é tão óbvio... poderíamos ir pra casa; eu te mostraria meu quarto, a minha cama. Viveríamos muito felizes por... uma semana? Logo depois você começaria a considerar se talvez não teria se precipitado. Eu começaria a implorar aos poucos por sua atenção novamente. Você nunca seria capaz de a dar como fez hoje. Falando sobre pneus de Opalas queimados... E eu, nunca mais seria a mulher que fui hoje, pra você. Cantando canções sobre deusas e loucuras, filosofando despreocupadamente sobre as coisas como se eu fosse um homem livre. Não... eu não vou representar papéis como Misha consegue fazer tão bem. Não me leve a mal... eu a invejo, na verdade. Só que você também não é tão bom em interpretar papéis... Eu vejo bem. É por isso que te escolhi pra terminar essa história.

· Que história é essa que você tá falando!? Olha, eu entendi todo o resto que você disse e concordo até certo ponto...

· Não, você ainda não entendeu tudo. Vai demorar um bom tempo pra você juntar todas as peças do que acontecerá hoje...

· Bom, isso é uma verdade.

· Essa história termina com um poema. E nesse momento, com você, eu formulo os últimos versos. Sim, o que restar da minha dignidade vai sobreviver com você, para o resto convém o que for mais fácil. Comecei a escrevê-lo depois de uma revelação, tava voltando da clínica pelo caminho do museu e parei na floricultura pra ver se o Davi estava... vi um hibisco branco com olheiras púrpuras, percebi nelas uma coisa que havia lido e me pareceu que eu mesma tinha plantado aquela semente, regado a muda, e cuidado dela até esse dia, mas não tinha. Não era responsável por ela, apenas poderia ter sido. Ela havia crescido e florescido sem a minha ajuda, sem me conhecer e perguntar pra mim se eu gostava dela, quando no fundo eu amo hibiscos. Sim, “a vida se justifica apenas enquanto fenômeno estético”. Nos contornos da pétala e na haste carregada de pólen isso ficava claro. Nas folhas verdes como os lençóis da minha cama. Os botões provavelmente ouviam os meus pensamentos e aceleravam seu crescimento para esfregar na minha cara aquela verdade impronunciável na língua dos homens... 

· Bom dia, Jana! –  ela ouviu vindo de algum lugar distante. – O Davi não está, já era pra ter chegado, foi almoçar e ainda não apareceu...

Continuou andando enquanto a flor continuava seu desabrochar glorioso e, pensou que, se a planta estivesse no quintal de alguém, sem cacos de vidro no muro, com certeza roubaria o ramo que abrigava a flor. Arrancá-la do seu lugar não seria tão cruel, o seu papel continuaria sendo cumprido no quarto dela, onde poderia ser admirada até que murchasse inevitavelmente, contudo sem jamais perder a nobreza ordinária de sua beleza. Sem que por isso se tornasse menos bela em sua lembrança abstrata. 
· Pronto? Aqui está. – disse diante da fogueira, enquanto tirava um maço de folhas dobradas de dentro do caderno.

I 

Meus olhos não são cinzeiros e tampouco ninhos de brasa 

meus olhos não são nada mais do que uma força 

que me abraça muito além da rasa conversa baforante 

decoro o seu bolo com castanha e uva passa 

no topo uma cereja metafísica 

que desgraça! 

Arregaça o cenário, a parede derrete, me remete a... 

nada irá responder a pergunta sobre transparência 

Me sinto um passo a frente; mas na prática é atrás sempre

Não precisa temer a tontura que dança 

com sua carência incorrigível de fim de sentença 

não há vertigem a essa altura

depois de ter sido despedaçado pelas mais irônicas situações... 

pelas mais diversas citações sentenciadas... 

Oh deus, porque quer a minha cabeça? 

porque não pega por conta própria

insiste que eu lhe entregue de bandeja 

a demência fervilhante

na curva cadenciada das sílabas aleijadas 

porque não a come e cospe, e a regurgita 

em versos mal estruturados que pouco dizem.

Porque não me visitas em sonhos na companhia da tua amiga Morte... 

e levem-me pela mão, balbuciando sílabas que não aprendi na escola. 

Bem que lhe seria conveniente, desdenhar a cola que te mantém o dente 

mas despeja os dejetos que chamas consomem, tome este balão e pendure na orelha 

desenha-nos com uma caixa de lápis, contendo todas as cores do desmundo

deixando-nos com imundas tonalidades repetidas até a mistura; 

assim como o sexo se repete e se confunde com fissura,

Rapto! 

Pacto social; pacto demoníaco; pacto de sangue; tudo isso num mundo tão compacto... 

as promessas me dizem mais do que são

lápis que desenham lábios decepados em alto relevo no sorriso da conveniência 

pescoço torcido em frangalhos espalhados na valeta 

um valete de espadas passando de limusine 

pincéis diversos para mortíferas bocas embatoarem-se, finalizadas num torcer de lábios

... eu odeio maquiagens, mas... babo

Eu! Que chicoteio tua criação-mulher 

pois estou puto contigo... 

Ah! Deus fétido! Cético! Anti-ético! 

Eu amo tua criação mais do que você mesmo

E a levo a sério muito mais do que você planejou levá-la

E tu ris; e eu aturo. E tu gargalhas; e eu sou dura 

II 

Tens o encanto de mephistopheles e a palavra de seda, 

eu tenho a importância de um percevejo; 

me aplica bofetadas que bem mereço, e eu lhe agradeço; 

pede a outra face e não estremeço. 

Sei bem do prazer de apanhar com requintes de carinho, e lhe convido 

sempre, serás bem vindo na teia dos tormentos 

mas se eu quisesse e ousasse, eu lhe diria quão patético também és; 

pois o que realmente me move, são cigarros e café. 

Pois minha fé foi deturpada, pela escada monetária 

pois tua própria criação revoltou-se com teu pequeno experimento. 

Tua própria criação lhe diz "não!" constantemente. 

Como se sente? 

É por isso que decidiu fazer de nós tua piada? 

Uma gargalhada de rancor? 

Ou busca fazer as pazes de um jeito irreverente; 

é isso o que pretende? 

Quem sou Eu, além de você mesmo? 

Por acaso não choras a noite? 

Sufocado no teu patético travesseiro de nuvens? 

Sei que sim; 

pois sei que todos choram no seu intrínseco ser. 

Pois se és tão falho, é porque nós também somos... 

você. 

Que insone conclusão. 

Que insosso acontecimento! 

Que insolentes versos... 

que sopa de cravos pubescentes me ofereceste, cheia de líquidos rançosos

 nela mergulho nosso rosto apagado, mas estás ocupado demais 

ralhando com todos para mostrar o quanto não precisa deles. 

A solidão solidária é um bem que praticas com ardor em tua qualidade de deus, 

Se perdeu a graça, o palhaço 

ainda resta o crack na praça, 

e um corpo fétido dorme com seu cobertor de traças 

no coração de um cão morto de inanição 

ah, a gargalhada fatal de um louco 

perdido na genialidade das sinapses que pintam pra fora do sulfite 

cagando e mijando, e desviando do corrimão 

das qualidades que foram pregadas em sermões de praça pública, 

enquanto seus discursos eram transmitidos do Eu Maior, 

para seu filho oferecido. 

Lá está novamente, tua amiga Morte. 

Fazendo o trabalho sujo de levar-nos ao teu encontro, 

mas nem sequer reconheço uma pitada do amor prometido. 

Anunciado por massas cadavéricas, que criam ciclos recicláveis do que foi tua ideia. 

Que se enxergam como messias das próprias solidões. 

Sou um aluno discriminado, nessa classe de aula global 

que dita regras através de professores corrompidos. 

Eu me rompo, quase acreditando que o que realmente quer 

é que eu me volte contra você. 

Que eu pare tudo pra dizer: ESTÁ TOTALMENTE ERRADO! 

E assim, com um sorriso de lince, com um sorriso de lado... 

você finalmente me dirá; "agora tudo está esclarecido, filha." 

III 

O elevador por exemplo, é uma invenção estúpida, 

nunca elevou ninguém com papo meteorológico

 e "como vais?" e "Tudo bens." 

Vestirei uma camiseta legal que demonstre insatisfação, 

e massagearei meus miolos com novelas lambuzadas de escravidão, 

meu asco não passa de um passatempo jocoso. 

"Acho que vou para o meu quarto." 

Mas não tem coragem de apertar o botão 

não quer ele próprio ser motivo de riso, 

fantoche de dedo lambedor de pés azedos 

o elevador, como num trocadilho ridículo, 

como a invenção ridícula que é; 

apenas eleva a dor. 

Um cubículo claustrofóbico. 

Uma lata de fobias. 

Um latido de rotina desvairado. 

Os cães latem bom-dia uns para os outros

 e depois correm assustados quando finalmente a porta se abre 

como suicidas que finalmente encontraram a pistola, ou até mesmo uma faca; 

se o elevador parasse defeituoso, entre um andar e outro, por exemplo. 

Talvez no purgatório, o papo seja o mesmo. 

"Como vai, vizinho?" ... "É uma espera e tanto, não?" 

... os anjos assistem enquanto comem pipocas. 

A programação nunca cansa? 

Se não houver outros planos além desse, 

se tudo for como uma TV por assinatura onde todos os planos mensais são os mesmos... 

o que acha de suicidar-se por todas suas existências? 

–  diz a voz do louco espoleta em minha cabeça. 

Suicídio é a grande festa da alma, uma bala de festim, 

pólvora mijada e decepção; 

a boca diz coisas que chapiscam o coração 

feito diarréia comemorativa. 

Qual a função dessa bela ferramenta? 

E por que a chateação? 

Enfia logo no biquinho de nervos essa indisposição, 

esse dispositivo, esse trem bala que é o tiro 

com o qual fui bem sucedido 

em desconhecer a vida de adesivo 

colada nas costas do ser vivo. 

Tudo é o que a mente consente. 

E foi concedida, medalha de perdão a samurais. 

Se vendessem suicídios a preços exorbitantes, 

nas estantes culturais de magno brilhoso 

ou de páginas virtuais escandalosas, 

logo estaríamos todos mortos. 

Se lhe fosse realmente revelado, 

mil virgens no chão do abismo, 

pularia como se pudesse voar. 

Se lhe fosse prometido, 

a si mesmo, 

o fim da dor angustiante, 

meteria sete facadas no peito 

se fosse preciso. 

Rescisão de contrato. 

E mais uma vez, o medo discrimina. 

Incrimina. 

Deus ama a todos, mas covardia ao extremo pode ser demais. 

Existe uma ilha para esse tipo de gente 

uma silhueta de um homem vagando em círculos, 

arrependendo-se para sempre do que fez. 

Tal como a vida; é o vale dos que se foram por conta própria. 

Talvez se o clichê não fosse mercadoria

o homem pagaria a vida com a própria vida 

à venda em estabelecimentos reconhecidos. 

Como se há de culpar quem abre mão dela a troco de nada? 

Se querem saber minha opinião; somos todos suicidas

Dito isso, sem pausa, jogou as folhas ao fogo; levantou-se e fez um sinal para que a acompanhasse. 

· Vamos dar um mergulho!

“Levantei do chão e fui atrás, sem me importar com as mãos sujas.”
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